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Resumo 

 

O fenômeno da negação não psicótica da gravidez diz respeito ao fato de uma mulher 

não saber que está grávida durante boa parte da gestação ou, em sua forma mais radical, 

remete ao não saber da gravidez até o momento do parto. O presente trabalho tem como 

objetivo compreender as implicações psíquicas envolvidas no fenômeno da negação não 

psicótica da gravidez a partir da história de vida de mulheres que não sabiam que 

estavam grávidas. As participantes foram duas mulheres localizadas por conveniência, 

tendo sido indicadas por instituições e/ou profissionais que tinham contato e experiência 

com o fenômeno. As primeiras participantes, com 24 anos de idade, e a segunda com a 

idade de 32 anos, perceberam a própria condição aos nove meses de gestação. As 

entrevistas para a coleta de dados foram realizadas seguindo um roteiro que previa a 

realização de três entrevistas com cada uma das participantes. Essas entrevistas tiveram, 

em sua sequência, um tema central a ser explorado: na primeira entrevista buscou-se 

compreender a história de vida e a relação com os pais; na segunda, a experiência de 

gestação e o não reconhecimento dessa; por fim, na terceira entrevista, buscou-se 

conhecer as hipóteses da própria participante acerca da negação de sua gestação e as 

conseqüências dessa vivência. Neste momento do estudo todas as entrevistas já foram 

transcritas e estão sendo trabalhadas com a Análise Interpretativa proposta por 

Frederick Erickson, método qualitativo de análise dos resultados obtidos. O referencial 

psicanalítico será utilizado como aporte teórico para discussão dos achados do estudo 

possibilitando, assim, explorar a singularidade e a complexidade dos fatores psíquicos 

envolvidos na experiência de mulheres que não sabiam que estavam grávidas.  
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